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Fortaleza, 18 de Setembro de 1905,

© novo imposto
Lei da fome

O parasitísmo da tribu minú,
desacostumada de qualquer es.-
forço para manter a subsistência,
vivendo toda ella, sem excepções,
á custa do erário publico, se des-
envolve apas de geant e consome
quasi metade das rendas publi-
càs.

O chefe delia antes de se ele -

ger Presidente mandou elevar os
seus vencimentos, já tendo antes
elevado os de seu filho secretario
e agora mesmo os de seu genro
commandante da policia, proce*
dimento eontrario ao que tive
ram os governadores do Rio de
Grande do Sul, do Rio*de Janei
rò e de outros Estados que co
meçaram diminuindo as subven
ções e ordenados votados pelas
respectivas Assembléas.

Os oligarchas do Ceará amol-
lecem na vida fácil e descuidosa
do prazer e por isso não se im-
portarn de sobrecarregar de tri-
butos o empobrecido povo que
os tolera.

Todo anno que surge, uma
nova vexação tributaria pesa so
bre os hombros dos cearenses
opprimidos.

Quando levanta-se a opinião, na
resistência altiva do direito e da
lei, surgem logo os alugados pela
imprensa mercenária a dizer que
o protesto do povo é uma expio-
ração partidária quando explora
dos, em proveito único da oligar-
chia accioly, são os pobres con-
tribuintes, hoje revoltados quasi
unanimente contra as leis oppres-
soras e de tirar couro, do com-
mendador Accioly.

O imposto de 3-/. sobre tran
sacções, iuccedaneo vigoroso de
imposto de consumo na phrase
da mensagem do usurpador não
differe deste nos vícios de origem
e antes a lei que o regula é mais
defeituosa e inepta do que a pri-

meira.juigyda inconstitucional pelo ;^ 0 Sl, I lèrmino Barroso/documentos existentes nn Seoretari. •
Supremo Tribunal Federal.. (lai' por certidão o te>r dn petieao <ute n _ .,.,.. J ik ,- . . ' ,,i, rii>,\ . "n ?e?J_?**#*

. Retroagindo e cobrando imj os-
tos já pagos, a lei do novo im-
posto íerec principio constituem . do.tú anno e bem assim o do dcapacho antigo professor do Lyceu, como
onal consagrado no art. 11 de
nosso Pacto político e os princi
pios elementares do direito pelas
quaes ninguém é obrigado a re-
petir-pagamento é que regulam
a bôa fé dos contractos.

No numero seguinte demon-
straremos toda a illegalidade das
acções movidas contra o commer

na mesma petição exarado.
Trata-se de um documento de ex-

clusivo interesse do petioiónario e que
só á elle diz respeito e portanto é de
esperar que lhe seja dada- a Certidão
podida, maxime tendo-se em vista o
fim para que é ella requerida.

E.-R. M.
Fortaleza, 5 de Agosto de 1Ü05.

Rodolpho Marcos Theophilo
Não ha que deferir, disse o go*

determina o Regulamento art

cio, em forma de saque, e que Verno do Estado.
parecem decretos de conquista-
dor aos habitantes de uma piaça
conquistada reproduzindo-se aqui,
enrponto pequeno,as façanhas dos
Tamerlões, Vândalos e Scythas.

Cortez e Pizarro em assalto ao
México e ao Peru depredaram
em nome da Religião e aqui se
escravisa e depreda em nome da
Liberdade.

CO. Oavalcantí
-3*> <««*—
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A' rua da Mesericordia encon-
tròurse com um ajuntamento, que
o fez parar. No meio da gente
via-se um homem idoso, com os
cabellos, já grisalhos, da cabeça
e da barba tão longos, que lhe
desciam aos peitos e cahiam so-
bie as espaduas.

Violenca
tíyceu do Ceará

Desattendidas as petições acima
e ficando ellas na Secretaria do
Interior, dirige ao sr. presidente
do Estado este requerimento;

Illmo. e Exmo. Snr. Presidente do
Estado. r,

Rodolpo Marcos Theophilo, profes-sor vitalício do Lyceu do Ceará, paradocumentar a acção que vae proporcontra o Estado, precisa que V. Exc
lhe mande dar por certidão o te r das
petições que dirigiu a essa presidência,dando os motivos pelos quaes não p>dio acceitar a regência da cadeira de
lógica do refeíido estabelecimento.

Requer outrosim o teor do despacho
exarado na mesma petição.

E. R, M.
Fortaleza, 5 de Agosto de 1905.

Rodolpho Marcos Theophilo.
Não ha que deferir, disse ainda

uma vez o Sr. Presidente .do Es~
tado.

Prevendo já esse despacho
enfiei outra petição sobre o pa
gamento de meus vencimentos,
a seguinte:

Illmo. e Exc. Snr. Presidente do Es-
tado.

Rodolpho Marcos Theophilo, pro-fesssr vitalício do Lyceu do Ceará,
èm disponibilidade, precisa para, do-
cümenrar a acção que vae propor con-

Caminhava elle, ou antes se
arrastava de joelhos, e levava
em bandeja de metal um obje^
cto, que tinha figura de mão
cortada acima do punho.

Pensou Ayres que era esta a
scena, muito commum naquelles
tempos, do cumprimento solem*
ne de uma promessa; e seguiu
a procissão com olhar indiffe-
rente.

Ao aproximar-se porém do pe-
ríitente, conheceu corri o horror
que não era um ex-voto de cera,
ou milagre, como o chamava o
vulgo, o objecto posto em cima
da salva-, mas a própria mão
cortada do braço direito do de-
voto, que ás vezes levantava
para o céo o coto mal cicratisa-
do ainda.

Inquiriu dos qüe o cercavam

Densenganado de obter qual-
quer documento do governo do
Estado dirigi ao Direetor do Ly
ceu esta petição:

Illmo, Snr, Dr. Direetor do Lyceu
do Ceará.

Rodolpho Marcos Theophi o, proi
fessor vitalicio desse estabelecimento,
para documento sou, precisa que V
6. lhe mande certificar o seguinte:

1. em que data foi o requerente,
com outros professores, posto, em dia
ponibilidade;

2. quaes os motivos que determina-
ram semelhante acto do governo ;3. quaes os dizeres que figuram na
respetiva folha do pagamento com
relação ao reclarnauto e desde que da-
ta deixaram do lhe ser abonados os
seus vencimentos ;

4. depois do acto do Presidente do
Estado, affirmando ter o requerente ro-
nunçiado a cadeira da lógica e incor-
rido na pena do art. 95 do novo regu-
lamento do Lyceu, o que ficou seado
o supplicante; professor em dispouibi-
lidade ou professor victalicio demicti-
do por ter se recusado a acceitar uma
cadeira que não era a bus ;

5. finalmente se ainda figura o nome
do supplicante entre os professores d'
Lyceu do Ceará, e em que cathegoria

E R. M.
Fortaleza, 5 de Agoeto de 1905.

Rodolpho Marcos Theophilo.
«Certifique-se o qüe) constar dos li-

vros ou documentos existentes na se-
crefcaria; indeferido, porém, relativa-
mente ao 4.- item do requerimento.
Lyceu do Coará 7 de Agosto de 19U5.
Torres Portugal».

O Direetor do Lyceu, depoi-
de ter despachado a petição
mandando certificar o que éu
havia pedido, excepto o quaito
item, cahiu em si e viu não ter
sido de bom aviso o seu proceder,
uma vez que o sr. presidente
do Estado lhe dava exemplo em
contrario negando-me tudo que
pedia, embora por certidão.

E hncénciou-se passando a
administração ao professor de

a explicação do estranho caso;
e não faltou quem lh'a desse
com particularidades que hoje
fariam rir.

Tivera o penitente, que era
mercador, um panariço na mão
direita?; e sobreveiu-lhe; grande
inflamação - de que resultou a
gangrena: No fisco de perder a
mão, e talvez a vida, valeu-se o
homem de S. Miguel dos Santos,
advogado conti a -os cancros e
tumores, prometteu-lhe dar para
sua festa o peso em prata do
membro enfermo.

Exalçou o sr.nto a promessa,
pois sem mais auxilio de mesis
nhas, veio o homem a ficar in.
teiramenté são, e no perfeito uso
da mão, quando no juizo do
physico pelo menos devia ficar,
aleijado.

132 § 2-, que diz :— No impedi-
menio do direetor é vice^director
assumirá o exercício o professor
mais antigo.

O 'professor 
de allemão por

amor aos seus discípulos, queficariam sem mestre, apresentou
a sua execusa ao sr. presidente
do Estado, que acceitou e nomeou
Monsenhor _?nmo Figueiredo, a
quem não competia o logar pornão ser o mais antigo, e nem
tão pouco cabia ao governo no-
meal-o em vista do disposto* no
art. 132.

Melhor amparada não podiaficar a causa da justiça com se«
melhante nomeação.

. Monsenhor Bruno Figueiredo,
acatado por todos por seu sa*
ber e virtudes, não sabia a que
posto de sacrifícios o haviam
atado. Fazer cumprir o despacho
de seu antecessor era Sahir dos
moldes estabelecidos pelo gover-no; deixar de mandar cumpril-o
era abrir luta com a sua própria
consciência, era praticar uma in
justiça, que lhe repuguava como
homem e ainda mais como sacer-
dote. Espirito bom e amante da
paz", Monsenhor Bruno procurou
o sr. presidente do Estado e lhe
fez ver as razões pelas quaes
não era de justiça me scrhega*
da a certidão pedida^

O governo acquiesceu sem re-
lutancia, como se não fora elle o
primeiro a dar o exemplo de
arbitrariedade.

Monsenhor Bruno pensou coií
jurada a crise e mandou que o
amanuense do Lyceu passasse a
certidão, o que teria acontecido
se um professor do estabeleci.-,
mento. que ouvira a ordem, não
sustasse esta em quanto ia elle
entender-se a respeito com o
sr. Secretario do Interior. EfTec
ti vãmente foi e voltou trazendo
ordem para não se dar a certi
dão e sim esta informação:

«Em cumpri mento do despacho re
tro( tenho a informar que o requeri-
do pelo supplicante pharmaceutico Ro-
dolpho Marcos Theophilo, na presente
petição, poderá constar dos livro se

Restituido á saúde, o merca-
dor que era muito pgarrado ao
dinheiro, espantouse com o peso
que lhe haviam tomado do braço
enfermo; e achando salgada a
quantia, revolveu de esperar pela
decisão de certo negocio, de cujos
lucros tencionava tirar o preciso
para cumprir a promessa.

: Um anno decorreu porém sem
que o tal negocio se concluísse,
e ao cabo desse tempo começou
a mão do homem a mirrar, a
mirrar, até que ficou de todo
secca e rija, como si fora de
pedra, íri

Conhecendo então o mercador
que estava sendo castigo por
não haver cumprido a promessa,
levou sem mais detença a prata
rque devia ao santo; mas este já
não a quiz receber, pois ao ama-

Lu pecas Saboya Birro", amanuenso
desta decretaria do Lyceu, passei a
presente em vinte e um de Agosto dô"1Ü05. Dou fó». .,; 1ííeconhoço n letra e firma supra d$Oseas Saboya Banv.s ; dou fó, Portalo-M,f2\ do Agosto de 1905.

Eái testomunho da verdade. 0 Ta-belliãõ Publico - Joaquim FeijÓ dóMello, ; ¦'-
Monsenhor Bruno de Figuere-

do.penso,iguorava a contra ordem;
e tanto que se encontrando com-
migq disse-me que a certidão es-
Jtava prompta. ;

Fui a secretariado Lyceu eht
me entregaram a celebre peçaacima, de um valor inestimável,;
quando se quizer provar o des-ÍJ
respeito que havia a lei, o me^
nospreso cios poderes publico^-.
pelos direitos do cidadão .na-
presente epocha.

Quiz leval-a a Monsenhor Bruí;
no e pedir as providencias exigi-'
das pelo caso; mas lembrei mS-
que isso séria augmeíitàra;afrfiçW>
ao afilicto, que seria expor esse
venerando sacttrdote a ser des- ¦
obedecido por seu subalterno *r
guardei o documento, que con-
sidero precioso por provar pqr^si só aos juizes, que tiverem de.,
julgar a minha causa, a violência
de que fui victima por parte dos
poderes públicos.

Sendo negado me todos os.
documentos, que pedi ao sr. pre-sidente dò Estado e a Diréctoria
do Lyceu, pedi a Secretaria de.
Fazenda qüe me de.-sé por cértí
tidão a data em que 

' foi .suspeC
so o pagamento de meus veru*
mentos, endereçando a petição
infra:

Iümo Snr. Secretario da Paaenda,"
Ptpdciipho Marcos Theophilo, precisa!ora documento seu, que:y,.g.»eügne mandar certificar era que ^ataessa repartição suspendeu o pagamen-Jto dos vencimentos do soppliçante,',."¦'

pròfesHor victalicio do Lyeeu do Ce- j
ará, em disponibilidade. P. deferi-
mento,

¦Furtalez •-, 21 de Agosto de 1905.
Rodolpho Mureis Theophilo, :

São passados trinta dias e àj^
repartição de Fazenda não des-^ ¦'
pachju a minha petição !.. ';

Que resj)eito podem merecer ;'¦'ii^'~,'é^e3::li^S,***l^*#^.l^S)Xiii£s

nhecer do outro dia achou ati-
rada á porta da igreja á òfferen.
da que ficara sobre o altar.

O mesmo foi da segunda e
terceira vez; até que o mercador
vendo que era sem remissão a
sua culpa e devia expial-a; de?;
cepou a mão já secca e vinha
trazei-a, não só como syrabolo
do milagre, mas como lembrança
do castigo.

Eis o que referiam a Ayres
de Lucena.
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Já tiuha desfilado a procissão è fi-
cara a rua dezei ta, que ainda lá es-
tava no mesmo lugar Ayres de
Lucena quedo como um* cstatU-W
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ps poderes públicos que assim
procedem?

O governo do Estado tirouMiie
clandestinamente os vencimentos
de professor vitalic;o do Lyceu,
digo clandestinamente porque não
quer de modo algum que este

> seu acto. const t de documento
y .publico.
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A seguir.

€chos e noticias
^edificação

No edictorial sob o titulo
Galvanisaçdo, de nosso director
W. Cavalcanti, publicado em nos-
sa edição de hontem, sàhio por,
descuido de revisão:«...em que
se prepara a galvanisação do sr.
Accioly não ha-de se ouvir, como
«Hitrora, etc», que se deve ler
«em que se prepara a galvanisa
ção do sr. Accioly não ha deste
ouvir, como outr'ora, etc. e ou-
tros de fácil corrigenda pelo lei-
tor attencioso.»

JHüJU.Ç.LTÜM!!
JORNAL DO CEARA

-»o(»~ «sagãSÕS—ca. . n)o«»~

Acredita A Noticia, órgão da
imprensa carioca, que o dr. Assis
Brazil será candidato á vice-pre
sidèricia da Republica, em oppos
sição á colligação política que
levantou as candidaturas do con*
selheiro Affonso Penna e Nilo
Peçnnha.

0 seireüo pfisstal ia imprensa
Reuniu-se ao dia 25 de julho ultimo

em Liège, Bélgica o X- congresso inter-
nacional dá imprensa."

..'.Assistiram 800 delegados ^e todos
os paizos e deliberaram acerca das con-
diçõea da imprenai contemporânea e
acerca das reformas a introduzir.

•;As duaB primeiras sessões foram con-
¦agrad ;s á questão do segredo profissi-
onal em matéria de imprensa.

Os relatores srs.: W. Singer (Aus
tria); George Schweitzer, Alberto Os-
terrieth (Allemanha); V. Taünay e Bo-
deroau (França); bem como os delega-
dos Nieraan (Allemanha), Séménoft'
(Rússia), Humbert e Bergougaan (Fran-
|à§ pediram que o segredo daredacção

irjíeja e permaneça inviolável (contra os
^ataques dos poderes judiciaes, adminis-

trativos e políticos)", por esta razão:
flquem quer que transgrida este prin-
cipio offende não só a honra do jorna-
lista, mas prejudica também as .condi-
ções vitaes da imprensa".

Após uma discussão do algumas ho-
ris. ó congresso adoptou finalmente por
unanimidade o relatório, assim como
consagrou o principio do segredo profis-
èionalem matéria de imprensa,

: Refere o nosso collega Caeté, que se
publioa em Bragança, em sua edição de
27 do mez passado, o seguinte^ facto,
que caus íu sérios receios aos habitantes
daquella cidade:
:ugNo logar Àrimoü, á margem direita
do rio Caeté neste muuicipio, passou no
domingo 20 do cort-ente numeroso
bando de Índios "Urubus".
;.fistés selvicolas atacaram ali a casa do

?|fr. Frankliu da Silva Guimarãee, agento
fiscal municipal do 5.* quarteirão, e
eondusirara tudo que encontraram na
dita casa, a despeito da resistência do
cearense Antônio de Paula Bastos, que

. ;com sna mulher, escapou milagrosa-
mente do ser assassinado pelos índios
assaltantes.

dições de competir com as fabricas es-
trangeiras, no tocante ft preços, e á
fabricação feita toda com arte, segu-
rança e asseio.

Pelas amostras que tiveram a gen-
tileea de euviarnos, podemos garantir
á superioridade do trabalho da nova
estamparia cujos proprietários, para
melhor servir aos seus freguezès, mau-
daram vir expressamente da Fraaça o
da Argentina pessool perito com o qual
se propõem á manufactura de todos
os artigos de folha de Frandres e á
impressão artística sobre metaes, sen-
do sua especialidade cartazes e latas
de fantasia para doces, biscoitos o ou-
tros.

—•¦• ••*•—

A nuiulstin, no Pàvà «lie em (ele.
gruraning «Ta li:

Bolem, õ. A noticia da soltura do
Lauro Sodré foi recebida com indea-
criptivel enthusiasmo. Em frente ao
edifício da Folhai do Norte e dentro
desde, pela manhã, estacionava enorme
multidão, anciosa por noticias. O pii
mero tele<rrarama dahi chegou ás 8
horaa da noite. Logo que foi divulga-
do o texto, o povo prorompeu em vi-
yas calorosas a Lauro Sodré, a Ruy
Barbosa, <\o Correio da Manhã e Fo-
lha do Norte, partindo em todas aB di-
recçòes, levando a nova da soltura.

Mais tarde chegaram em frente á
Folha do Norte, que apresentava bri-
lhante illuminação.

Organizaram-se varias passeiatas, u-
massem carruagens, outras em bondes
especiaes, sendo uma destas composta
de senhoras e a qual s: udou à Folha, fa-
lando em nome das manifestantes a gra-
ciosa senhorita Raymunda Franco e o
alumno da Escola Militar Raymundo
Proença.

Grande numero de casas par|ioula*
res illuminaram exteraamente.

Qaaudo grupos lauristas, que re-
gressavam da Folha, passavam pela
praça da Republica, sahiram do Café
Paz entre outros, liberto Dias, secre-
tario da junta commercial, fardado de
maj >r do Guarda Nacional, desfechan-
do tiros de revolver sobre os lauristas.
Estes, que eram em sua maioria mo-
ços do familia, dispersaram, attingindo
üm dos tiros o popular Raymundo Sil-
va, empregodo do advogado Menelio
Pinto, ferido gravemente na região
glutea.

Os aggressores são protegidos pelo
dr. Alfredo Ferreira, segundo prefeito
de segurança, que os acompanhava.

Em diversas ruas andavam em cor-
reria soldados montados, deitando abai-
xo balões da illuminação particular.
Entre as casas onde fizeram isso, con-
tam-se as do Achilles da Gama, do dr,
Manoel Bittencourt. A esposa deste,
que se achava á jauella, escapou de
ser ferida pela espada de um soldado.

Nas villas de Mosqueiro e Piuheiro
h.uve também enthusiasmo.

Em Marco Légua também a cidade
apresentava aspecto festivo.

—A Província publica hoje noticia
mentirosa, dizendo que os lauristas pro-
vocavam desordens.

E' pura fantasia. O mesmo jornal,
na secçào "solicitados», publica aviso
mysterioso, com palavras e letras tro-
cadas, concitando os capangas a ággre-
direm os lauristas. Continuam hoje os
festejos em homenagem a Lauro So-
dré.—Correspondente.
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lÉíitia Franco'"3-to! MÜM

Pa srs. Lambert. Monteiro e C.
cíimmunicaram-nos haver fundado no'Rio de Janeiro, á rua da Constituição
n. bb\ ura estabelecimento artístico in-
dustriül ào estamparia,' trabalhos do
impressão em metaes e manufactura
de tMtigos de folha de Fiandres""que,
ptiMi* bVocessosi dd jue usa, revalisa
com oõ iutiis aperfeiçoados no gênero.

E! denjiniutulo HSstamparia Franco-
Brasileira", o estabelecimento dos srs.
Irtmbort, Monteiro e C. e está uas con-

A companhia de seguros «.4Uiança
da Bahia» já habilitou aos seus agen-
tos neste Estado os acreditados cora-
merciantes J. Bruno filhos e Comp.
desta praça, com o necessário credito
para oceorrer o pagamento dos pre-.
juízos verificos pelo incêndio no pre-
dio n. 23 da rua da Praia de que de-
mos circunstanciada em nossa edição
dehontom.

De Pentecoste veio para esta
capital e deu-nos o prazer de sua
visita o nosso amigo, dedicado e
prebtimoso, Major Francisco de

Assis Leitão a quem abraça
mos.

Esteve nesta cidade e seguio
no trem de sabbado para Hu
maitá o nosso particular amigo
Major Francisco Alves Parente'
abastado negociante da cidade
de Sobral.

Defesa Cabal
Tem boas sabidas o órgão of-

ftcial, mormente quando nos re-
ferimos ás celebridades do che-
fissimo Accioly, que tanto tem
gasto com o incenso de seus alu-
gados.

No numero ultimo deu. nos
prova convincente.

Disse o ''Jornal,-' a que elle
alludio. um milhão de cousas que
bem faziam patentes as esperte-
sas do velho tucháua, como o
seu superior tino político, o seu
Patriotismo, seus sentimentos de
philantropia, largueza de vistas;
e o jornal do sr. Accioly, de tudo
isto, só achou que não tinhamos
andado ,dijre|to numa cousa.

Sabem-oss leitores em que ?
Apenas termos dado um erro

de revisão e ... nada mais.
A quem tem um chefe como

o velho commendador, só defesas
nessas alturas servem.

Pobres de espíritos!

Pharmacia Franceza

hortos
Falleceu hoje nesta capital vi-

ctimado por padecimentos anti-
gos que resistiram a todos os
recursos da sciencia, nosso bom
amigo Manoel Odorico Bezerra
de Menezes.

O finado foi empregado da ca*
sa do sr. Joaquim Deodato Mar
tins aonde era tido com estima,
e donde nestes últimos tempos
por motivo do mal que o levou
ao túmulo, fora forçado a se re*
tirar.

Era casado e deixa em pobre
za extrema, 6 filhos,

A' sua familia especialmente a
seus dignos manos, nossos pres-
tantes amigos, coronel José Bezer
ra de Menezes, e Pedro Bezerra
de Menezes nossos sentidos pe-
«ames.

Está nesta capital o nosso ami-
go Francisco Rodrigues dos San-
tos, acreditado negociante em
Sobral.

Saudamol-o.

Parte Commercial
CAMBIO

Ceará 16—Setembro.
O Banco do Ceará fez a cobrança

ao cambio de 17 d,
Recife,* 18.
A cobrança dos Bancos foi feita a

17 1/8
Pará, 18.
Papel bancário 17 1/4
Rio, 18. 17 1/4

NOTICIAS MARÍTIMAS

Vapores esperados

DO NORTE

Ing. "Fluminense" 20
Nac. "Maranhão'4 24
Ing. "Gregory" 28

DO SUL
Nac. "Beberibe" 19
Nac. "Alagoas" 2l
Nac. :tQ. Dias" 28
Nac. "Pernambuco" 30

AGENCIAS DE VAPORES
—Lloyd brasileiro— Rua Formosa, 73.
—Companhia pernambucana—Rua Formosa

n. 83.
—Companhia maranhense—Roa Boris n. 2.
—Empreza Sal e Navegação—Roa Formosa

n. 83. £—Companhia Paraense—Praça do Ferreira,
n. 18

—Companhia Allemâ—Rua Boris n. 2.
. —Companhia Grào-Pará, Praça José de Alen-
ç^riK.S.'• • rf-rÇoropánbia Ingleza—Praça José de Aleu«
car.^nv 5'.., .

—Companhia Freitas—Rua Major Facundo
n. 29.

BOLETIM DO MERCADO
DIA 16

25 rezes bovinas, vendidas sem osso,
l$000 a 600 réis, com osso de 700 rs.
a 400 réis o ktfo.

RUA MAJOR FACUNDO N.« 48
(kfíurOüio da Cosia Tfieopfiiío

PHARMAÇiiUTICO.
Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente

reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna.

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinctos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de Aze-
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde

Chama-se attenção para a bôa qualidade das drogas com quesão aviadas as formulas médicas.
Preces rn.od.ioo3

4 suínos, vendido de l$800a 1$200
o kilo.

2 Lanigeros, vendidos a 1$400 o
kilo.

Peixe houve, vendido do 1$000 a
600 réis o kilo.

Foram abatidas 39 rezes, para o mer-
eado, e 25 para os açougues 11.

-V/W-.. ./«/.¦J.YVMilíf.

SEGÇAO DE TODOS
Jlejjodos do (Sraío

Sob a epigrrphe—Embrulhada—e
a subepigraphe «Negócios de Livros»
li no "Correio do Cariry", n. 48, de 20
do corrente, um famigerado conto de
vigário, transcripto do "JornalPequeno"
do Recife, em que figuro como prota-
gonista e ao qual acompanha um com-
mentario do "Correio".

Ha ahi um acervo de inverdades,
um amontoado de mentiras,

r—Nunca tomei livros emprestados ao
estudante Isacio Pinto, nem fui cha-
mado á presença do sr. Manoel Ba-
ptiata.

Também nao embarquei no «Mara-
nhão» e sim no «Rio Formoso» que
sahiu diags depois, com sabem muitas
pessoas, entre as quaes o sr. Jobó Cos-
ta, dono da pensão onde morei (que
me acompanhou ao cães) ; os acade-
micos José Tavares Barreto, Juares
Gabetta e outros; os escripturarios
Mendes Bastos e Soares de Pinho
(este da Delegacia Fiscal e aquelle
d'Alfândega os guardas-fiscaes Oscar
Siqueira, Américo, Máximo e outros.

Não fiz mysterio da minha viagem ;
embarquei ás claras, sendo três horas
da tarde.

Tal noticia é nada mais que o boto
de um despeito de servil,

E só devido á lamentável compla-
cencia o "Jornal Pequeno," sem me-
lhor infoimação, prestou suas colum-
nas á publicação de tal embrulhada,
leviana e ridícula, além de falsa e
subserviente.

Comtudo, devia o seu redactor ter
exigido que o noticiador dissesse quaes
e de que autores eram, os livros do va-
lor de 30$000 cada uma.

Basta. Passemos ao Com mentario.
* •

Agora veja o leitor
Por muito tempo silenciei sobre os

acontecimentos do Crato, isto ó, nem
uma palavra escrevi a respeito ; só-
mente conversando em alguns lugares
mencionei algumas das tantas banda-
lheiras ahi praticadas pelos situacio-
nistas.

Entro, por conseguinte, na lueta á
que me arrastaram, E não, recuarei.
Álea jacta est.

Sei que as minhas forças não con-
trabalançam aB do inimigo, mas a ver-
dade é uma arma invencível.

O ódio dos meus desaffectos acom-
panhou-me atravez dos mares,

Pois bem: quiz a sorte que eu vi*
esse rebatel-o frente á frente.

Antes, porém, ó preciso que eu di-
ga sem rebuço a causa da má vontade
que me votara os actuaes dominado-
res do Crato:

Eil-a: eu n5o me bandeei: não ob
acompanhei, não os bajulei, não os
applaudi, antes nem depois da queda
do coronel Belém.

Mais: desprezei sempre,; como des
prezo ainda, as ameaças dos libertado,
res da Terra de Tristão; nuuca enca-
pei nem encaparei as suas diatribes.

D;ahi essa raiva mortal, d'ahi essa
resolução inabalável de me fazerem
mal.

f

Sou um proscripro. . . Não posso
pisar o solo da cidade «que conquis-
tou com o sangue dos seus habitantes
a paz, a liberdade, a justiça» (sic!)éucujo crimo único (e imperdoável*!) è
não fazer causa commum com bandi-
dos, 1 ão endeosar reguletes e tyrannos,
déspotas e exploradoaes !

E ainda b m que não sou ou só avictima da oppressão reinante.
Todos aqúelles que se destacaram

passam pelo mesmo dissabor.
Que o digam Aísís Moreira, ex-pro-

motor de Justiça, Joaquim Alves, ex-tabelliãrt publico, e muitos outros quevagam inundo em fora mercê do acaso.
No Grato não ha garantia sinão pa-raos coripheus da situação.
Attestam-no muitos que ahi vivem

sob a pressão de constantes ameaças,
infelizes que têm de mostrar-se tran-
quillos e satisfeitos para accender as
iras dos mandarins de bacamarte e sa-bre.

Attestam-no ? Qual! negam, por que,tranzidos de ineJo, vêm a espada de
Damocles suspensa sobre suas cabeças.

A situação do Crato ó dolorosa, isto
ó que é facto.

Prega-se liberdade, prega-se justiça,
prega-se paz e, no entanto, ó mentira
tudo isto : impera a força bruta, a vin-
gança àninha-se á sombra da lei.

Simplesmente irrisório.
Vejamos. Não fui ao Ctato para não

tomar um banho de facão... eloqüente
attestado das garantias dos cidadãos,
corollario magnífico da liberdade queahi se desfrueta!

E, assim, no fim de contas porquetodos têm o direito de falar, de exter-\
nar sem receio o que sentem!! H,

(Continua)

Avizos
O abaixo assignado declara aopu-

blico eao commercio desta capital que
por sua livre e expontânea vontade
deixou de ser empregado da mercearia
do sr, Homero Barbosa Lima, paratomar conta de uma mercearia deno.
ir inada—^Despensa do Boulevard"— de
propriedade do sr. Ovidio Leopoldino
da Silva.
|j Aproveita a opportunidade paraagradecer ao mesmo sr. o modo lhano
e cavalheiroso com que o tratou du-
rante o tempo em que esteve empre-
gado no seu estabelecimento.

Fortaleza, 18 de Setembro de 1905.

Pedro Ferreira BriUiante.

fíffetiçâo
J. Nunes de Mello, pretendendo

mudar de ramo de negocio, vende
a sua afreguezada mercearia á
Praça do Ferreira n. 28, ç$nto
da Rua Major Facundo n. 95.

Em vista desta resolução, pede
èncarecidamente aos seus amáveis
freguezès e amigos, que se áçham
em atrazo, de virem ou manda-
rem satisfazer seus débitos...'

Quem pretender dirija>*se ao
mesmo, que fará qualquer ne-
g°cio.

Satyro Verçosa mudou se da rua
M. Facundo para a da Assembléa
em frçnte a ca^a Marcai;

1
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CALCADOS Sortirnento completo, caprefiosametite escolíiido nas principies paBrieas do

^ílalaxi maloíass poisas, saecos de viagem* selins e .arrelos'Preços «em competência* ao álcaheè de iodos c qualidade a contanto do mais eKitjcníe-
Convidamos as sfs- cavallkh-os e as cxmas- famílias* a visitarem nosso esía&eleeimenlo onde eneonfrarâo o máximo agrado c sinceridade-

Pires Comp.—Rua Major Facundo N. 70C
Junto a "Casa Villar"

.

¦ 

.

CEARA4

Calçados
Quem mais barato vende este arti-

go é o Luiz Carvalho.
Rüá das Triocheiras 17.

íBoFzejjuins de pellica
Para homem, a 9$00O o par,

Luiz Carvalbo pode vender,
: Rua das Trincheiras 17.

só o

Eandalíias Brancas ede vclBulina
Procurai no Luiz Carvalho.
Rua das Trincheiras 17.

Em calçados Baratos e elegantes
A casa do Luiz do Carvalho á rua

das Trincheirae 17, é a que offerece
mais vantagens ao comprador.

tasa á
veada

Vende-se a excellente casa de
residencia, do Boulevard do Vis
conde do Rio Branco n 33.com
5 portas de frente, terraço ajar
dinado e gradil, optimamente
collocada, bond á porta,

Preço rasoavel, a tratar com
Joaquim Manoel Simões—Rua
General Sampaio, 94 a ou Rua
Major Facundo, 70 '

fio puBlico c ao commercio
Communicamos ao publico e commer-

cio que 'nesta data contrahimos umn
sociedade commorcial para venda e
retalho de fazendas e molhados no
cidade de Redempção sob a razão so
oial de Cyriaco Lima & Comp. em
que somos solidariamente responsáveis,
podendo cada um faser uso da firma
para as transações da casa.

Redempção 9 de Setembro de 1905.
Francisco Cyriaco Lima.

Arthúr Lima.

^iníio de Jupu6é6a
preparado de

K. Theophilo
Remédio especial contra os enfastes do fi-

gado e baço.
Garrafinha 15^500

na pharmacia » Pontes».
i •"-¦- —- ~"~ 1rJosino Siqueira

Afina e concerta pianos, órgãos e sem-
finas.

Rua das Flores n/ 29.

Colombo
Por soiü luil réi»—Vcnde-sc uma ca-

tnisa especial pci o de Unho ou de fustão
com ou sem prega, lisa ou bordada, grande
sortirnento acaba de receber a loja Colombo

DERMOL
Punhos e Collariuhos—modernissi-

.nos e b ratissimos Loja Colombo.

Cunpeo* Ingleses Gürystls—Grande
sortirnento recebido pelo ultimo vapor na lojajj
Colombo.

Por eento o quinze mil reis—Um
terno de casemira inglesa de qualidade supe
liorcora forro e acabamento de primeira qua-
lidade u'alfaiataria Colombo.

Calçado4 Americanos-—grande sorti-
mento'loja Colombo.

Por seis mil reis—Uma colcha grande
para casal na loja Colombo.

Por quarenta e cinco mil reis—Um
corte de vestido todo bordado ultima novidade
oja Colombo.

: Advogados
O Dr. R. de Farias Brito

e A. de Mello Filho, têm
escriptorio de advocacia em
Belém, do Pará, á rua 13 do
Maio n. 46, 1. andar.

*

*

DR. MO SUBAM BOCHA
MEDICO

Especialista em ope-
rações, partos e molesti-
às das senhoras.

Consultas na «Pharma-
cia Galeno >, de 12 ás 2
h. da tardet

Chamados a qualquer
hora.

Residência Rua 24 de
Maio n- 160.

Cartolas—especiaes e modernas grande
sortirnento na loja Colombo.

*

Bordados «1'applfcttção - para vender
por metro recebeu a loja Colombo.

To eus de seda— e de bordado para
creança grande sortirnento na loja Colombo.

Por mil reis—Um metro de brim espe-
ciai na loja Colombo.

Caças e tceldoS finíssimos-
deira novidade na loja Colombo.

-verda-

Brim de Unho para lençol—com
i 112 metro de largura a 4500 o metro na loja
Colombo,

Por quatro mil e quinhentos reis
—Um oleado para mesa na loja Colombo.

Por quatro mil reis—Um metro de
brim de linho fino na loja Colombo.

For quatorze mil reis—Vende-se um
metro casemira inglesa na loja Colombo.

'

Pharmacia Rocha U
publi-Vende pelos preços das tabellas

cadas pela »
«Drogaria Studart.

Casa
Vende-se uma sita na Rua

da Trindade, canto da Rua An-
tohio Pompeu.

Trata-se com Francisco Lima,
á Rua do major Facundo n. 54.

2—4
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3)r. Blvarp Fernandes

Medico, operador e parteiro

CONSULTÓRIO 1

Pharmacia Studart
8ua Floriano Peixoto, 86

De 1 1/2 ás 4 1/2 da tarde

Residência—Rua Formosa 180 A, em frente aoi
«Iracema»

.CEARA'

mw
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„ 2 flárooe Peitoral nposlo
l^j •P0R

tj.-l- Raailalpiio I ia í
•gj )\pprovado pela inspe- |g*
•gj ctoria de Hygiene do.Ce- ^
*gj ará, é o melhor de todos |gf
jg| os preparados até hoje jg»
¦•gj conhecidos contra—Bron- |g*
-•gj chites, Influensas e Affe* jg*
«gj cções Pulmonares. fê*
*gj )\ efficacia deste pode- |g»
?gj roso medicamento Cons- fâ>
*gj titue o seu unico reclame. Jgt
*gj j\cha se a venda na praça jg*
•*g| J. d')\lencar n.- 14, e rua %+
*% Senna Madureira n.- &5. fr

2 , Preço—2$ooo, ^

3 Casas

Por tre* mil e quinhentos reis
Vende-se uma linda gravata de Plastrão na

loja Colombo.

Por mil e oito eento reis—Vende-se
uma linda gravata de laço na loja Colombo.

Por dois mil e oito eento reis—Ven
de-se um suspensorio Guiean ná loja Co-
lombo.

Por nove mil reis—Uma dúzia de guar
danapos brancos de linho com meio metro
quadrado na loja Colombo.

Por 3.500 reis—Vende-se um metro à
brim de linho adamasendo com 1-60 metro de
largura na loja Colombo.

Por a.000 reis—Vende-se um feichú de
linho e seda de todas as cores na loja Co
lombo.

Por 1.500 reis—Vende-se um espartilho
de cadarço na loja Colombo.

Por des mil reis—Vende-se um costume
de pijama qualidade especial na loja Colombo

-jèofel-de £ Vance,.
O MELHOR DO CEARA;.

Vendem-se três casas de três portas
cada urna, magnificamente lòcalisadas
e com optimaB acoramodações, sendo
uma á rua Formosa, 189, contígua á
casa visinha ao,-clubv; Iracema; outra á
rua Major Facundo/Í46 junto ao Col-
legio do sr. Castello Branco e, outra
no Boulevard Visconde do Rio Branco,
37, defronte á residencia dõ Dr.. R P.
Baird.

Para informações dirijam-se os pre?
tendentes á rua Formosa 1#9"

Chapeos canotié—grande sortirnento na
loja Colombo. ¦'¦'f0

Por mile quinhentos reis—Vende-se
um frasco de tônico oriental na loja Colombo

Por 800 reis—Vènde-se um sabonete,da
costa d'africa na loja Colombo. ;.:

Extrato, sabonete, brilhantina, pó d'arroz
e aglaia na loja Colombo.

leuritol
E' o medicamento por excellencia

para combater a pneumonia, brohchite
influenza, asthma, etc.

E' o unico remédio no tratamento do
sarampo, fázendo-o desapparecer com
um a dois vidros.

Encontra-se nas pharmacias: Rocha,
Amorim, Pasteur,. e Franceza»

5—3Q

BLENOL
¦Ví-à., ;,;g ^.

<g?"

O remédio das famílias
cura todas as doenças herpeticas

Dartos, Frieirás, Empigens, Tinha, Herpesv e tambem golpes,
pancadas^ excoriações, picadas venenozas, bolhas d'agua, dores de
dentes e callos, etc. (só para uzo externo).

Com Z)ERj[iOZ/ya\\vas,v dinheiro; uma só appliçaçáo
de Dertnol, mostra os seus effeitos maravilhosos

O DERMOL tem uma acção rápida e eflicaz nos Dartró
Empigens, Herpes, Frieirás e em toda a manifestação herpetica^ni
qualquer parte do corpo. Destroe o germem da doença no prooní 

'
logar onde se desenvolve e promove insensivelmente a substituição
da epiderme.

Feridas, golpes, herpes, dartros bravos,
Picadas, cravos, tinha má (rozacea)
--Para curaras doenças deste rol
Comprem Dermol numa qualquer pharmacia
* • •, • •• • • . . . . . .

Jíefia-se a venda em Iodas as farmácias :
ilbano Sínãart. Franceza Amorim, Pastenr» e Boríts

-, ¦.¦

¦•/'li-

¦-'¦¦,.¦/'. '¦'''

Acaba de chegar este poderoso remédio/
Especifico das doenças das mucosas dos órgãos genito-urtna.rios, nos homens e nas Senhoras. : ^

Sempre eflicaz! 5empre seguro!
yWodo de uzar:

Nos cazos agudos de blemorrhagias toma-se primeiro o Blenol
só as colheres de sopa (4 ou 6 por dia). Depois, continuando ain-
da a tomal-o as colheres sempre puro, applica-se tambem em in-
jecções, á vontade.

Infalível nas Leucorrheia (flores brancas) a Metrite chronict
(inflamação do utero) a Vaginite) a Urethrite, ou qualquer in^
mação ou corrimento das mucosas.

^i.cüfcLSi-so a. venda zisis
ZPaílncipaos ^Pliaraaiaoiá,©

' • >. V .. ¦ ¦.¦'.;iv ''',í:

Albano, Studart, Amorim, Pontes, Borges,
Franceza, Pasteur, Theodorico, Andrade e Galeno.

Õfllcit\a de marmorisla—Santa jjiziâ"
RUA FORMOSA N. 27

Neste bem montado estabellecimento, execütá-se com perícia, prom.
ptidão e sem competência, todo e qualquer trabalho concernente a arte domarmorista, como sejam:-túmulos, pias baptismaes, ditas para água bentanas egrejas, anjos symbolicos, pedras eom inscripções (alto relevo) lavatorios
modernos, altares e degráos piá egrejas, soleiras para portas, ditas para
portões, ornatOB, cruzes, pedra' escripta em gravuras, capellas mer-tuariaa e coroas, festões para egrejas, bailes e salões, bouquets de flore»
para eénhoritas. \ 3$?

0 proprietário deste estabelecimento observa que estas flores reslt*tem a qualquer temporada de inverno, conservando sempre o seu estadode nitidez,
NESTA OFFICINA VENDE-SE COM 0 ABaTIMENTO '

DE lo-/. AO PREÇO DA PRAUA
Emfim executa-se o?m.a mayia^a.brevidade todo e qualquer serviçode ma; more, seja elle fúnebre ou de galla.

,s RUA FORMOSA N. 27. ^,
0 PROPRIETÁRIO

oaqúim Semião dos Santos*

/ '
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Fundada em 1861
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No gênero é uma das casas que n'este Estado dis-

*Íf'p9e do melhor e mais variado sortimento de drogas e
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productos pharmaceuticos que recebe por quasi todos

, os vapores.

Todo o receituario é manipulado com drogas de res

conhecida pureza e entregue nas casas dos doentes-

m
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DC \lü\ ÂI/lí
Qualquer rheuniatismo por mais
pertinaz, ha de ceder forçosamen-
te com este poderoso remédio.

Phar meia Galeno

1111 ili

%.ofim filia no |p jVíarapongafr
Garantimos uma duração /;'#

ftfW/ii de dez (io) annos.
Nova e grande remessa para

o armazém de
Albano & Irmão.

Manoel Ricardo de Hollaiuh

em3 Grande reducção
ã preços de preparados ex- fc
•J trangeiros e receitas me- gj
ã dicas, attendendo ao cam- &*
3 bio.
á Sortimento bom, novis

¦etiraridò-so para fora tio Estado, á tratar de
negócios do seu interesse, participa ao pu-blico e ao commercio, que ficará na gerencia

gj* tjs sua casa commercial, seu lllho José Àure-'¦¦"' lianò de Hollanda.
Fortaleza, 20—8—Íg05;

Manoel Ricardo de Hollanda.
§3

£«*

simo.
Variedade deampoulas.
Específicos e maravilha,

preços sem competência.
Borracha e pipos avuL

sos para irrigadores.
Seringas para o ri vido,

nariz e outras applicações. M
Consultório do opera* g*

dor Dr. Manoel Moreira Ej
da Rocha, g*
24. Praça do Ferreira 24.

té)uia Eleitoral
Formulário para as eieir.ões de 81 de

zembro p. futuro.
De-

ÍP
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Cazarino
do nfiarmaceutico 1- ÍB- de

hollanda Cavalcante-
Medicamento sem egual

para a cura radical de
qualquer moléstia resul-
tante de impureza de san
gue.

A' venda nas pharma-
cias Rocha Andrade. Pas-
teur, Franceza e Droga-
ria Central.:

Cazârino
do pnarmacetiíico J % de

hollanda fevakaníe-
Innumeros attesta-

dos comprovam a efficacia
deste poderoso depurativo
vegetal, no tratamento da
syphilis, e de todas as mo-
lestias das vias urinarias,
leuchorreas, darthros, ul-
ceras uterinas, eezemas etc.

A' venda was pharma-

Minutos de actas de insiallação das mesas e
actas de eleições tudo conforme a Novíssima
Lei Eleitoral

Vende-se nesta typographia.

A Mercearia" ST ANTÔNIO
compra garrafas vasias; paga a
bom preço.

Amola-se thesouras navalhas e
limpa-se ficando caprichosamente
polidas, na Barbearia Popular, de
Raymundo Nonnato. Travessa Se
nador Alencar, junto ao Banco do
Ceará.

Rua das Flores, Floriano Pei«
xoto, e Major Facundo
Ceará—Fortaleza

mm
m

Hotel è DniYerso j

M cias Rocha, Andrade, Pas-
]M teur, Franceza
¦M ria Central.

e Droga-

safe; tis. tf£ as síi iü 4te Mü ití ití !*5 sfí ,Í«á

(Antigo Hotel «le Frauco)

Restauram a' Ia Carta
Este grande e bem co-

nhecido Hotel, recente-
mente reformado e rea-
berto, tem bons commo-
dos para os Srs. Hospe-
des e Famílias, Cosinha
de Ia Ordem, e pessoal
habilitado para o serviço.

jísseio e promptídão:
j^grado e sinceridade

| Garante-se modicidade nos preços

Pedro HypoUto Girard.
Proprietário.

O proprietário attendendo
á alta do cambio resolveu
fazer uma grande reducção nos

preços de sua tabeliã:
jjjj£j Hospedaria e pensão 9<?g000

Mesada 60$000
Pratos avulsos . $500

CROUP
5ôro de fyux

Para o tratamento se-

H guro do CROUP

Tem a Pharmacia Rocha

} 7S* ?í» Tis Tf! TJT 7ÍR

1mm
S|K íj? ttí ítf if* 7S* *** i

Sobrado
o tfpt>fríl' Ca» , VvWUu

**** yfc; vta 1*2 i*í um &> i<<
r. ;v. ;*\,4\ a\]Alfaiataria Jardim

Continua a trabalhar barato
¦para todos, a rua Floriano Pei
xoto n;- 52 (antiga) Boa Vista)
junto a Praça do Ferreira!

«II DE- T.II
No armazém de J. Lopes

Comp. Praça do Ferreira n.-
vende-se em barricas, marca-
Tejo—á 2o$ooo.

Recebem-se propostas para a
venda dos 2 sobrados á rua da
Ássembléa sendo, um com esquina
para a rua Majol* Facundo n.' 74
e outro para a rua Formosa n.
69.
A* tratar com T. A da Motta C.
Rua Major Facundo, 82.

9

pathia
«Rocha > acaba

l^omeo
A pnarmacia .

de retirar da alfândega um gran
de e completo sortimento de

$& homeopathia allemã. .

As cervejas Brahma-Dorter e antareti-
ca-porter—são incontestavelmente
as únicas marcas nacionaes que se
pode comparar em sabor e quali
dade á Cerveja Guiness.

Nesta typographia se diz quem
tem uma em perfeito estado com
40 palmos de encanamento íázse
todo o negocio.
Antpolas Cacodyloto Sódio e Mc,har-
sinalo-caixa— 4:õ00

na «Pharmacia Rocha».

Quem pretender comprar o
sitio acima pode dirigir-se á Rua
Senador Pompeo iv. 16S.

fia no jímerisano
Muito perfeito e elegante, tres

pe ikíes.
Vende-se e acceita-se encom-,

mendas. Exposição no escriptorio
de J. Costa Sousa

Rua Formosa, 52.

Convém ler.
111.mo sr. pharmaceutico Barros

Leal.
Tçnho a intima satisfação de

me dirigir a V. S. communiean-
do o resultado maravilhoso das '
pílulas de Velame de sua fabri-
cação.

Acliava-me seriamente atacado
de rheumatismo e diversas echy
semas pelo corpo, produsindo-
me encommoda comichão, e com
o uso das referidas pílulas, em
n.° de 4 frasquinhos, fiquei per-feitamente curado.

Sou hoje tão apreciador deK
Ias, que as tenho applicado e com
optimo proveiro ás pessoas de
minha familia, como as de meu'
conhecimento.
Sou de V. S.a ara.0 att 9 e obr.°

y-/' Paul Julien.
Directòr da Officina de alfaia-

taria do sr. Antônio Vieira So-
brinho á rua Floriano Peixoto h.
42.

ê AFtaacia Boala I
^ para acompanhar a baixa
Jk resolveu vender:

Pilulas de Bristol—vidro 1:200
» t Ayer a 1:200

Emulsúo Scott 2:000.
Pilulas Rosadas 2:000
Ferro Quevenne 2:500
Ilistogenol—vidro grande 8:000« pequeno • 4000
Água inglesa Lisboa 4:000
Pilulas Heinzelmeen 2:000
Creolina—-kilo 2:000
/vmpolas Histogenol 7:000
Ampolas Silva Araújo—qual-

quer qualidade—caixa de
12- 5:000

Vinho Caramurú ft^oO
Salsa Bristol—vidro 8:000
Água Vicliy 1:500

Não pretendendo publicar novas
tabellas, avisa que seus preços são
os mesmos que estão sendo publi-cados pela «Drogaria Studart.
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Iipiiü MUlO Alli
Recebeu e vende por preço sem

competidor
Marmelada. lata de i kilo

&u-
¦¦A

por
dita l/2 c

1/2 li-

1:500

1:000por
dita «
bra por

Campota de caju, e aba-
caxi, 1 Lata

Papel para embrulho, bala
Vinho Porto Santo Anto-
nio uma duzia
1 Garrafa
Toflos a Mercearia

SANTO ANTÔNIO

Romero ÍJ. jJma.

:4oo

1:000

4:500

21:000
2:000

Bycicleta
Vende-se uma quasi nova-

marca cColumbia>, modelo 5715 metros de desenvolvia
por preço insi^nifican-

com
mento
te. na ?asa Plácido.

A.

MANCHADO

1^^=^


